
D,epois� de matarem, aos milhares, os alemães oue

a "passo de 'ganso", foram.. obrigados' a metralhar,
mente, russos e alemães para I'�mpar de uma vez as

Stalingra·do, obri,'giB'n'do os nazlstas a
MOSCOU 23 (U P)-Despachos do tront de' Os soldadas soviéticos cedendo ao pêso �me'câ ... em que os alemães' tinham

Stalingrado conta da seguinte maneira a reconquista nic? retiram-s� ':para a segunda linha, ig:ualmê,-?te cons-II suas metralhadoras m:tando
de certas posições. truida de ,barflc.a�,as ,de sacos, de areia e blocos .de

I
mente, russos e alemães,

�. Os alemães abriram caminho por uma das concreto", -

ruas de Stalingrado. Subitamente viram-se a frente de Os alemães irromperam, então, por uma ou' I ESCUDANDO SE EM MULHERES E CRIA.r�ÇA
'uma violenta resistencia dos tussas, que se encontra- tra rua ameaçando as posiçães russas com, um ataque ,

vam entr incheiraics atrás de sacos' de areia. de flanco. Depois que a resistencia causou aos tanks MOSCOU, 23 (U P)-:-02 alemães tentam a-
'os soviéticos subindc 'as barricadas 'de sacos, inimigos grandes J'I.erdas, os russos jormaram uma ter- vançar em Stalingrado escudando-se em mulheres e

atiram nuvens de granadas de mão .contra os nazistas I ceira barrieada, Chegou 3-, n_oite. Os .guardas russos re- crianças russas.

que avançavam, marchando, convictamente com o forçaram se dentro do coraçao da cidade, quando a

8: passo de gaBSO>. massa de tsnks ínv-estiu sôbre os últimos redutos do
A primeira coluna de soldados alemães, arma- destacamento' d�f.en.si-vo. Os soldados soviéticos passa­

i!�s com fllzis-automátic�s, C&,íu �o�o um trecho de ram a, of�nsi,va, ,cPX:: retorços, e uma luta, corpo &.

trigal decepado pelas ceifadeiras. I corpo, maquina a maquina, travou-se numa extensão
A segunda coluna que avançou teve a mesma à perder-se de vist:Ú Os tanks gerrnanicos recuaram.

sôrte, E. assim, morreram milhares de nsaístas.> Ainda estava-se no meio da noite quando toda a rua

, Por tim os atacantes 'entraram em açãó ' com já se achava limpa de tank s inimigos. 'Enquanto tra,

massa compacta de tanks, passando por sobre és pro- I va va-se a batalha entre atacantes. e atacados, nas�' ruas,
prios cadaveres dos soldados nazistas e investiram con-I formações russas penetravam pelas casas, muitas das
tra a barricada russa. quais de vários andares. localizadas ao longo da rua

marchavam
lndlstlnta­

'deruas

\,

ECONQUIS
MSTA

...

RAM
O

penetrado; e di�pararam
e terindo, iridiscrimI''l.a;ja-

,.

recuar

NÃO TEEM TEMPO PARA ENTERRAR OS'
MORTOS'

igreja e a . escola e vareja­
ram muitas casas. Todos
os homens que 'êles encon­

trararn ali, dez ao todo, fo­
ram enforcados na praça
do mercado.
«Ao cair da noite, quan­

do êles partiram, deixando
atrás de si um traço de

desolação , as mulheres lo­

cais, armadas com grana­
das de mão construídas em

casa, armaram-lhe uma em­

boscada numa travessa es­

treita e quieta. Nenhum
dos '35 escapou:

- c No dia seguinte, quan­
do uma patrulha nazista
de' investigação penetrou
na cidade, deparou os dez

iugoslavos mortos penden­
tes das forcas e os olhares
fixos .e inexpressivos das
mulheres.' Os trinta e cin­
co 'alemães, cem os seus

cavalos e equipamento, ti­
nham desaparecido >.
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MOSCOU. 23 (U P)-As últimas no tjcias-: di­
zem que a luta nas ruas de Sta!ingrado prossegue' ca­
da vez mais' sagrenta, -aurnentando a pressão dos ale­
mães á medida que cresce a' resístencia dos defensores
daquela praça, Um boletim hoje irradiado diz que os
alemães não têm tempo para enterrar seus mortos
nem salvar os teridos graves,

Rua consetheíro
"Mafra, 51 I

Num. avulso" $300
Telefone: 1656

'/

IXI

OBSG:::UBAS :0.11801-
NAS IUGo-�l.AVAS Is 's

oe

,LONDRES, 23 (U P)-Informa-se nos circulas mi!itar�s I
que o ataque das fnças britanicas ao ca is de Gialo, coincidiu com
as intensas, incureões aéreas efetuadas contra Tobruk e Bengha­
zi, dia 23. Segundo indicam os mesmoe circulas, as três opera-

;���������������ç�õ�e:s�e�s:ta�vam ligadas entre si.

,1:c.���

-58 POVOAÇOES ARRAZADAS COMO
repres�lia a, ,resi,stencia i"goslava

LONDRES,' 23 (U P)�No� circulas ligados ao govêrno iugoslavo no exilio, anunciam
se que mais de três mil slovanos foram'Tuzí ladcs e 58 povoações foram arrazadas em represália
aos recentes atos de sabotagem nas ferrovias slovenas. Os atos de sabotagem que interromperara-,
"o tráfego das linhas vitais para o transporte de material de guerra procedente, do centro e su'::
doeste da Europa, tiveram cO,mo consequencia a deportação de 165,000 slovenos para a .Alema­
�ba e, pelo menos 70.000 para OUUOS ponto•. Milhares de cidadãos acham-se .detidos como re-
fens"so-b, o pretesto__ de, "srantica jub�is�_ª,e. da. {laís..

'
,

LONDRES, Setembro

(Interaliado)-Alguma coisa
da obstinada determinação
e do fervente patriotismo
das mulheres iugoslavas,
pôde ser vislumbrada nesta

história que Ruth Mirchell,
8 jovem an.ericana que
combateu ao lado dos Chet-

I
niks e depois foi repatria­
da, recentemente contou:

! <Uma manhã, trinta e

I' cinco alemães entraram na

"I
cidade onde eu estava ho­
misiada, I n c e n d i a r am a

I
I
I
I

I

LINDOS­
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Por preços de guerra
Na "_A MO'DELAR"

H. B. - Estão suspensas, provisoriamenle,
as vendas a, prazo

"
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No decênio do gene lato do
G par OutralDínistr urlco

reaparelhamento de
de trem; Grupamento-Escola de De­
fesa Anti-Aérea - Rio; Bateria de
Defesa Anti-Aérea - Rio; 30 Grupo
do 20 Regimento "'de Artilharia Mixta

Comemorou-se, ante-ontem, o de- Transmissões, Fábrica de,Viaturas, - S. Leopoldo - Rio Grande do
cênio da promoção ao generalato do Usina de Bicas do Meio.· Sul; 3a; Bateria do 40 Grupo de Ar-
ministre da Guerra, Eurico Gaspar Para os estabelecimentos dos Ser- tílhacia de Dorso - João Pessoa -
Dutra. Nesta data, é oportuno re- viços de Remonta e Veterinária fo- Paraíba; 60 Grupo de. Artilharia de
lembrar, através de um rápida sín- ram feitas as seguintes construções: -Derso __:_ Quitauna � São Pauloj;

'" tese, as realizações do Exército Bra- Coudelaria Minas Gerais, Coudela-· Companhia-Escola de Engenharia
'sileiro nestes últimos anos,) nas I ria Pouso Alegre, Coudelaria de Tio- � Distrito Federal;-Companhia-Es'-
quais o bravo militar teve iríf'luên- I diquera, Depósito de Reprodutores cola de 'I'ransmíssões -'- Distrito Fe-
cia decisiva. Pelos dados que

PUbli-j'
de Avelar, Depósito de Reproduto- � dera}; 10 Regimento de Aviação �'

-camos, vê-se que todos os proble- res de Campos.Depósito de Reprodu- �1 Bistrito Federal; 30 Regimento de.
mas da -defesa nacional, no tocante tores de, S.PauIo; e foram ampliados :; Aviação - Porto Alegre; 50 Regt_:;-
às forças de terra, foram focalizados i o Depósito de .Remonta de Monte �'i menta de Aviação - Curitiba; 20<
e atacados com precisão e entusi-I Belo, a Coudelaria Nacional de Sai- [ii 1. Corpo de Base Aérea - S. Paulo;
asmo e que, em dez anos, o reapare- can e a Coudelaria Nacional do Hin- li? . 4" Corpo de Base Aérea - Belo Ho-
lhamento do Exército - tão sonha- :cão., rizonte - Minas; 60 Corpo de Base
do pelo r�gime anterior --: tornou-se I Foram as .seguintes as estr:adas de A,fu-·ea - Fortaleza - Ceará; 70-
uma realidade. Graças a Isto, pode- i rodagem e de ferro construídas pe- � COJ'po de Base Aérea - Belem -

1110S hoje - em melhores condições los Batalhões de Engenharia;' a) - � Pará; Núcleo do 8<> Corpo de Base
que antigamente - fazer face aos Estradas de rodagem: - Curitiba- � Aérea '- Campo Grande _ '-lato
graves acontecimentos internacio- Ribeira - 124 kms., Curitiba-Joín- t Grosso; la. Companhia Independeu-
nais' que trouxer-am a guerra até ao ville - 66 krns. construidos, 49 em te -de Transniissões � Curitiba -
nosso continente. Além da impor- construção e 23 em estudos. Total: Paraná; 2a. Companhia Independeu-
tantíssima tarefa que realizou rea- 138 krns., S. Frnacisco-Forte Mare- te de Transmissões - Campo Grau":"
parelhando o Exército, colocando-o chal Luz - 15 kms., 560 mts., Curi- de - Mato Grosso; 3a; Companhia.
à altura das responsabilidades do tiba-Boqueirão � 4 krns. 940 mts., Independente de Transmissões
Brasil na hora presente, não deve-, Curitiba-Santa Cecilia - 244 kms. S. Leopoldo - Rio Grande do Sujo
mos esquecer a outra parte da mis- i em estudos, Lagos-Passo do Socorro Nas seguintes cidades, () Ministé...

são que o ilustre general Eurié'o! - 65 kms. 600 mts., Passos do So- rio criou vilas militares: � Amam-·
Gaspar Dutra .vern tão nobremente I[ corro-Vacaria - 41 kms. 664 mts., baí - Campo Grande - Mato Gros-
cumprindo: a de embasador do no- , Vacaria-Lagoa Vermelha-Passo Fun- so; Quaraí, Uruguaiana, S. Borja..
vo regime, de sentinela vigilante dos i do -.49 kms. construidos e .131 em Foz do Iguassú (casas), Coimbra.
novos ideais do Brasil. I construção. Total: 180 kms.,Campo. '

.

.

(casas), Obidos (casas), Guajarâ-
Síntes� das real�za.ções do Exér- . �,ra�de-C�iabá - S�O km�. recons- : kms. em ,construção; D.

pedrito-San-I
de Cavalaria Transportada; Cornpa- Mirim (casas), S. Luiz, D. Pedeito,

• cito ne.stes _

últimos a!10� .

t uçao, Campo Granue-BolIcl:o Seco J tana =: _

144 kms, em. construção; nnía do Quartel General do Exér- Quitauna (casas), Curato de Santa
A reorga�Iz.açao do Exército fOI 1-. 49 krns. 8�1 metros.Aquidauna- Caxias-Rio Negro _ 55 kms. em cito; 320 Batalhão de Caçadores _ Cruz e a Grande Vila Militar de So­

completa e I_DlCIado p�l� rearma-, Mioac-Bela VIsta - 131 k!l1s. cons- construção e,709 em estudos; Pelo- Blumenau _ Santa Catarina; 1a./330 corro, em Recife; Bela-Vista (Mata

lll�!1_tO. �tl..aves de aquisrçoes de ma-I t2r2UIdos .e 92 em construça? Total: tas-Santa Maria _ 370 kms, em es-I B. C. -Três Lagoas _ Mato Grosso; Grosso); Vila Operária ua Fábrica.

t�llal}ehco.- .espeClalme�te.de ar-, 5r�ms., _Fazenda JardIl11-Por!0 tudo, Total de quilômetros construi- Batalhão de Gua:da.s
_ R,_io; 2� Ba- da Estrela eda Margem do Taqnarí,

h!hall.a - indispensável a InS��U- �u tínho 12 kms. em .construçao dos 285 kms. 800 mts.; em constru- i talhão de Fronteira, em Sao LUIZ de Quanto a Artilharia de Costa (a)
�ao. Ao lado �lsse devemos salien- pC ,208 em �stu.dos. Total. �20 kms., ção 338 kms.; em estudo 1.079 kms.1 Caceres _ Mato Grosso; Compa- síntese das 'realizações do lVIinisté­
.L��' a construç.ao de Inllil1erO,S qual': i kmIqUete-ItaJuba - constrUId?s 22 Obras Darte: _ Pontes �onstruid�s I �hias de Fronteira, em Porto Mur- rio, é esta: - Criação da. Escola de

.teIs, estab�l�cIment?s }e saude, es

111
s. 920. mts., �lJl C?Dstrnçao 141 p2; pontes e:n cop.struçao. 4; p0_!ltI-, tinho _ :M;ato Grosso- Porto yelho Artilharia de Costa; Contrato de

colas, depósitos, e.fa�II�as, entre.as_ kmlS. 720 mts. lota� •.3_7 kms. 6.40 lhões constnud.os 443; b.oelros 1_./29. I, _ Am,azonas;_Foz do 19ua�su '_ uma. Missão l\1illtar Americana;.
,q_UaIS se destacam. Fa�n<?a de Mate,

ts. Estradas d� �erro. Passo do As novas umdades crIadas sao as Parana; Pelotoes de FronteIra, em Montagem de uma fábrica �.;:lra apa­
nal Contra Gaz,e�, ,fabnca' de qa- Brar:bos�-.Taguar�� - .62 �ms. con�- ,s�güintes: Unidade�Escola; 1/)0 He- ,Guajárá-Mirim, 'Oi�poq.ue, Babat�n- re1hagem de "tiro centrnl" das_nos­
nos e Sabres" F�bllcas de. Es.toJos, t Uldos, Jaquarl S�nhago S. 1?0l'Ja I gImento de CavalarIa Independente; � ga _ Amazonas; Contmgentes Eg.. sas fortificações; Constru�:ã(J da
e E�pole.tas, �ab�'Ica de ProJet.eIs de

I
� 2�3 kms. sqo melros constrUIdos; 1/10 Regimento de Cavalaria Trans- : peciais de .Fronteira, em Içá, encui, ponte de atracação da Fortale.m La::"

ArtIlharIa, Fabnca de MaterIal de Sant.Iago-S.Lmz-Cerro. Azul - 179 potrada; 1/30 Hegimento de 'Cavala-j Rio Branco,Japurá e Marambá; 20 ge; Reparos em todas as fortifica-
ria Transportacfa; 1;130. Regimento I Esquadrão de Trem; 40 Esquadrão ções; Reaparelhamento .belico

.

do
���elilll'lS$•••••HtII•••••!B••II•••••1I!I1II1I1 ,•••••••IIil.e.tA!B.81•• ta? ••filio" JI_glKIõ.I#@III.<II�liili•••8•••••• ' Forte de Coimbra. Desenvolvimento.

TRIBUNAL DE APEJJACÁO dr Serviço de Subsistê'I1Ch, ora
Julgamentos da sessão do ,dia 15 de se·

I nloJ!ll.adQ em edifícios novos, cm' to-
tembro do ano Ide 1942·

Recurso crime n. 5.074, ele Bom Reti· flas as Regiões Militares, o que ga-·
ro, recorrent-e Arj1.érico José de Andrade � rante O auto·-abasteGÍménto <lo

.

e recorrido o dr. Juiz de Direito, Rela- _.& . Exercito C0111 economia ·e presteza.:
tor o sr. Urbano Sales e revisor tisr.',

..

! Efetiva Coo1-)erac.. ão à obra ,naciona-des. Henrique Fontes. I .

A Câmal'a Criminal negou provimento �ós suprhni�emos tudo o que·. não da .l,:_ta, e p�r .co�seguinte, sujeito à

des.j'
declaração de ):;e';g2:-ância,. c.·idarle.,3. à�.')er�

,

l.l�ad(),ra nos Estad?s sulino flS.; Cria-ao recurso, para confirmar a sentença estiver submetIdo completamente a dO" trmçao pelo lnunrgo. .

. tas, sem dC!'ico;a I: ,-,Ô.'" G�I]2tlVOS l11ilnares, çao L,a Bcde HadIotelegr:lhca, dfl
1-e��g���� crime n·.. 5.085; de Porto-União, mimr.;ão e ao espírito'de Hitler; os ou., As razões de, semelhantes ataques re� unicamente ]'e'o ilcaZ"l' s<Írlico da eleS-I Exército, ora cobrindo. todo o 'terri-
recorrente a Justiça. e recorridos Gregó- tros, nós ,os reduziremos à escravidão. ,. sidero. igualmente na necessidade de que- truição de incl.<c-,c,s vClhe'ó, cl-ianças e. teria nacional; Desenvolvimento dos
rio Dohopiat.e outros. Relator o sr. des. O cidadão alemão deve ser o senhor

I
brar a- capacidade deJesistência do ;ni· mulheres.

-

Serviços .de Remonia e Veterinária.
Urbano Sales e revisor o sr. des. Henri·

em toda a parte para a grande felici. migo. Com efeito, tudo o que concorre Tenhamos Sell'Dl'C p,·e.'·ente o .que dis..com sensIvel aumento do espostos d.eque Fontes. .

Foi negado provimento ao recurso, dade da humanidade futura...
. para', a Defesa NaciOlnal; como sejam: se "Hitler em "Minha luta" � Nós não monta e das aereas de plantaç'[o for-

para confirmar a sentença recorrida. Cap. Roeb.m (1932). ADtijl'o O!.lllfe I usinas, centI'OS de aba'stecimentp, esta- 'obteremos nada, .

nem fazendo solene· rageira e inlportação de reproduto-
Apelação crüne n, 6.975, de Laguna, a- do E. M. das secções de assalto e anti. I ções ferroviárias, meios de. transPortes, . ment-e apehl" .ao Bom Deus, nem espe. res de raça; Colonização e Vignâll�pelante a Justiça e a).'lelado ,Bruno Tasso.

I
.

d F
.

Relalor o sr. des. Henrique Fontes· e re- go ]\finistro .do Reich - (Discurso à etc., isto é, de um modo geral, tudü o 'rando piedosas esperanças da Sociedade ela. as ronteIras, com a criação
visor o sr. des. Lmla Freire.- Juventude Hitlerista).

.

qu'€ se grupa. sob a denominação de das Nações, mas ."unicamente pela força tle.' sub"unidades destacadas nas
- Preliminarmente, foi convertido o jul- As publicações alemãs. de ha muito "pdntos sensíveis", será visado, .tendo das armas"'"

. maIs remcftas paragens brasileiras.'
ga.mento

.

em diligência,. afim de que os

I
A

.

autos baixem à Oomarca de origem, para tempo previam, em caso de conflito, uma em vista sua destruiçã9 tot?1. 0_ momepto não comporta mais senti· a�rqnautica se desenvolveu sob
qUe se apure qual a idade do represen· grande aplicação do que. eles ::hamavam Assim, 'es�do o Brasil em guer..a nlentalismos em torno dos: hor.rores no. : a gestao .do !Ieneral Rutin. O �Iuadfo
tante do Ministério Público qu-e fúncio- "a estratégia moral", que 'consiste em com as Nações do Eixo, que se julgam vos de uma guerra, que· atingirá .não' só- das reahzaço�s n.este setor e, o se­

'J���;�e�[o�e�;(\essão do dia 18 de se- bombardear as popul,!çôes. civis, destruir predestinadas a domilIlar o Mundo, na·' mente aos soldadQs, aos combatentes, gumte;.- FOI cnad? O CfllTeio Ai-
.

tembro do ano de 1942 as obras vivas da nação, submetendo-a ções sem-escrúpulos, �e1n sentimentos I ma.s tambem ao povo, mulheres, crianças l'�.o MIlItar; constrmram-se Quar-
Apelação crime 11.. 6.97.8, da co�arca pelo desespero e pelo pânico. Esse plan6 humanitários. sem honra e sem

dignida-I
e v-elhos. O momento é de fazer face à t.e.lS, Pa,rques e.C�mpos fie. po.liSO;de Orleans, apelante Remaldo Frelgang .

'1
.

em todo o paIS Increm I
e apelado Manoel PizollaH. Relator o sr. bárbaro e gera.mente con4ecigo por de, para as quais os tratados e Conven· realidade, deante da evidência, é ver as _ _ .

.,' en ou-se .a�

<1es. Hen..ique Fontes e revisor' o sr. des.' "guerra total". ções sãe meros pedaços de .,papeis, que coisas tais eruno elas são, tais:..como não constru�ao na�lçmal de aviões·e.d�
Luma Freire. Foi dado provimento à a'pe- "Estratégia moral" da "guerra total" são rasgadQs e queimádos, quando não pOdemos impedir. que eJas. sejam. r�,lOiores, adqUIrIU-se novo mate.n.M_'lação, para absolver o querelante. Em-

. 1 OI fundado o Departam IM">
briagado como estava, não podia ter agi· A deCIsão de uma ,guerra, nos tempos mais· são julgados úteis, para encobrir As responsabilidades humanas :não I ,_ •

en:o f eulC.O
do com a intenção de injuriar. presentes, dependerá t.ámto do efeito mo· seus desej9s .sanguinários, de bandidos e muuqrão esses fatos: a .ameaça hitleria-I �,e AVIaçao, e as t;tnIdades anh-ae-

A,pelação crin:íe 11.. 7.003, de Florianó-I,ral exercido sobre a população, que se assassinos, mais vís_ que o mais vil cano _na, as probabilidades de um ataque t1 :-as e I?otom.e.camzadas ,e d� �n-I)olls, apelante a Justiça e apelado Ge-· . . I (JS de InstrUC:.lO· dessa e"pec I draldino Carlos da Luz. Relator o sr. des, ,procura arrnquüar. desde o começo das gaceiro, é obrigação de todos nós, pre· :·brugco .. Nestas condições, é um dever de, ", . :,. la I a-

Henrique Fontes e revisor o sr. des. Du·· hostilidades, por ataques b-ruscos, ma· ver a defesa' das Cidades e de suas po- humanidade instruir nosso Povo, sobre IkÀI� oSdq�a<lr(Js tecnI�o�... .

na Freire. Confirmada a sentença que' ab: 1 cissos, repetidos, comô dos �sultados pulações, tanto para a resistência �ili- os perigo& que corre e de ensinar, a gemi' Ee ?dasGessas IDnrClatIva.s, ,O<
solveu o anelado da acusação que lhe fOI; .

.
..

'
. enera uI'rco aspar utra irat

.

intentada por ter todo '0 apoio na prova I
das batalhas entre os exercltos bellg!)- tar como para a salvaguarda dos habi· cada um os meios de assegurar sua pro- d

'
-

_

' .' ou,

dos autos., rantes. tantes. teção e dos seus. • � r,es.tauraça� ,dos Monumentos
Recurso crime n. 5.077, da comarca de, Todos os eSGritores militares são acor. Na presente guerro, temos. observado.

HlstOrICOS MIlItares; 'do ,revigota-
São Joaquim, recorrente o dr. Juiz de . .. . .

: .

l11ento do espírito cívico, restabete-
Direito e recorrido Vidal Batista de Oli- des que nenhuma slgmflCação têm hOJe que os assassinos, os eleitos, têm em sua, . Defesa :Passiva c�ndo, na plenitude, o culto de'- {'..a.,.,veira. Relator o sr. d�es. Luna Freioo e re· em dia, as noções de "fl'ont" e retaguar- "concepção de guerra total" massacrado Abanamos de ver que um dos princi- xIas. Mandou' erigir o monument."."isor o sr. des. Urbano Sales. .. da pQis que todo o território inimigo popu, laç-ões civís, destruindo. por meio de .

b' t' d····'H
""

A Câmara Criminal não conheceu do '., . .'

.
_

. .

' paw o Je IVos o mlnllgo e de crear· o aos eróis de Laguna e DOllrado�
recurso" por não ser eabível na espécie. deve ser. consld.erado como partIcIpando ataques aéreos, brusCos e sem qualquer pânico no interior do país, donde a ne· Publicou os "Anais do Exército Br.à- .

.

cessidade de advertir, para que cada um sileiro". Criou bandeiras para às'
conserve ·seu sangue frio e sua ·calma u,ni_9.ades h.i�t?_ricas .e·-realizoll expo-;deante de acontecimentos -imprevistos. SlrO�S

. perlOdIcas, franqueadas ao:
A educaç1iÓ· dãs populações. por uma publ�co e ref.erentes às realizações,

propaganda judiciosamente adaptada, é atuaIS do Exército. '

a base mesma da organizaç&o nacional' Não
A se. deve esquecer ainda a

-da,' proteção. Se juLgamos útil esclarecer abundancIa da realização- de todos.
e prepar,ar, julgamO,s tambem ao mesmo os períodos 'de instrução, uas gran-.
tempo necessário esclarecer quanto aos �('S.e :p.equenas,unidades, cuja efiei.....
riGcos a correr, 'qJUe, algumas vezes gra· enCla ncou demonstrada, com maiór
ves, ficam lL'lIitados, para' evitar anteci· vulto nas manobras do Rio Grande
paçêes alarmistas---de imaginações desfi· do· S!JI, Mato Grosso e do Vale do..

bradas e rOmanescas., ParaIba. .

Ass.im a população deve ter: A EducflÇão Física, foi nastante.
Calma, 'calma, - calma, a.nm.d� não fa. de:;e?volvIda, com a criação da rcs­

''''er o jogo do inimigo. pecÍlva Escola e com o estabclcci­
CAP. DAVID TROMPOWSKY TAULOIS men�o de cursos ,especializado.') par.:iJ

.. ------- l1Júlll�ore� e médicos 'e sua extensãe
e aplIcaçao no mero civil' em' todo.
G Br�si.l. .Foi iniciada a p�epai'ação<de OfICIaIS da Reserva, com a cria-

. ç::.? .d� Centros de Preparação deSenSaCIO: GABINETE MILITAR DA PRESID:lllNCIA 011C,l!lIS d�. Reserva em todas 'as..
DA 'J;tEPúBLICA RçglOeS MIhtares. Foi cri.ada a "Or":

O sr. Interventor federal recebeu o se· dem' do l\férito. MÜítar.";. elaboradÓl
guinte telegrama: :::

•.Estatuto dos M-HitareS'" e insli-
.Palãc.io do Oatete" Rio, 19 -0-' T�nho a, tuido. O "Dia,·clo ,Reservista�'.

saÚsfaçÍio de, comun-icar a, v., excia. ter- ���,•••""JIlJI'
me empossÍÍdó 'nas fmições de chefe' do O que' SCiub : - ..

, _

gabinete mmtar da PreSidência" da Re-' ." .eres n�o CO"

'p'ú;blica, 1% 'cujo lugar estarlli pellsoal- ,t,e$, a� te� �migo, pois, .•
tpente, à diSP,Osição . de Voe eX'Cia . ..e�,de, ,a;:nigo do :teu· amigo poda

.

s.eu ,go�rno.. (lordlais salld<lçõ�, General " .. i
. ..,.

Fiml'o Freire, .Chefe dO- Gabinete Mill� ser um qu nta-colunis-
.tar da Presidência da Repttii&á ta','-(L.D.N.)

'Relembrando a

forçasnossas
sua

de
decisiva
terr",'

no

--

T,A.Z ·E DI

Tome VITA-MATTf'

5a.-FEIIIA\ ·HO.JE

Apresentação da formidavel e

grzadissima comédia cheia de mu­

sicas enebriantes.

Cin,e R E':X Cine ODÊON (iDe imperial
Fone I�S87 FONE: I.G02 Fone 1 ..:;87

A'S 7 HORA"
r-'-Aprese�taçâo .do f's,f,upebdo fil-
me polici,al.

.

Um crime em Siog ·Sing
com CHARLES BICKF'ORD e

DENNIS MOORE

Á'S' 4 112 e '1 HORAS A'S7 HOR�S
Apre8entação do 8tJ.:aent�- drama
da INTERNACIQNAL, l'epleto
�e cenas comoventes.

L1vRE DE CENSURA:
PREÇOS: 2$500�2$oOO

B&IRROS DE NO""_&
'.URQUE 2' - Continuação do

com JACKIE COOPER e
nal seri)Jdo.

MARJORIE RAYNOLDA A volta do Cu-valeiro
Solita.rio

.

NO P,�OGI{AMA: com ROBERT' LIVINGSTONE
'DESE,NQVE DE ABRIL NO' PROGRAMA:

-Col:J.,p)emento�N,;�cíonal DFB ·ESTRELA DU SUL r- Comple­
,

..

mento;-�Nãciórial:' D.F.lt .. ,'

'a��ROPRld ATE' 10 'ANOS) (lMP,ROPRIO ATE, 14 ,ANOS)
Preçoi: 2$500-1$500-1$000' PREÇOS: 2S000 e 1$;500

com ANNA NEAGL�RAYBOL­
GER' e JOHN CARRQLL.

NO PROGRAMA

CINE JORNAL aRAS� .N. 54-;­
Complemento Nacional .O,;F.B

VOZ DO MUNDO - Jornal da
Guerra.

.
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A Gazeta Florianolloiis
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Inde en·...

um em

estado.
de Our�)

'------- --------.

Nunca se deu tanto valor acs
segundos ou ás suas frações
como atualmente, Até pessoas
d eso cupadase que perdem horas
em conversas fiadas, dão extraor ,

o i nar io v» lor a os' sr gu nd os ...
qaundo se acham d.< ntro de' tlm
autornove.. lmpacientam-se, irriq
iam-se, quando tem de dar pas":.
sagern a outros carros ou quan­
do são forçados a atender -(l um
sinal. lurninos o. Querem CUIrer
voar, chispar! Sofrem do deliri�
da velocidade! Uma fração de
segundo de espera representa­
lhes um martir!o. Irnca pazes de
controlar, os impetos querem
estar sempre na dianteira, mes­
mo á custa da própria viàa e
o que é pior, da vida dos ÔU�
tr os. No geral as pessoas que
se entregam á «mania da velo­
cidade», são vítimas de um de­
sequiltbno humoral, que os tor-

I n.a solregcs, pn cipitados e pe­
IlgOSOS. Quando o

-

mal decor-

Ire da falta de fosforo e se a­

companhado de perda de merno­
.

ria, �e inso�ia, de n�vosismb,
ele Incapacidade para esforços
prolongados, o medicamento mais
'Indicado é o Tonofosfan da Ca­
sa Bayer. Tonifica o organismo
e aumenta a capacidade de rea­

gir contra a impaciencia e irri�
tabilidade..

- I

A propósito, o sr, dr, Manoel Pedro

'-Sily·eira, procurador geral do Estado,
'V€ln de r-eceber do procurador geral da

República, dr.Gabriel de Rezende Pas- OTTAWA. 22, CU.' P.) O
-jsos, o seguinte telegrama- Ministro da, Marinha Angus
, "Rio, 18 - Solícttamos a cooperação I MacDcnald anunciou qne O des­
.d? ,emi>n,:nt� colega no sentído 'do

Minis-I troier canadeuse "Ottawa" Ioi
teno Públfco Nacíõnal ofer'ecer um

"

;J.�ião à Oampariha de AVÜIÇão, com o
alundado por um torpedo inimi:

";;nome qe' ,"E;pitácio Pessoa.", arrtígo chefe: gO.,
'

do Min'stério Público e grande brasileiro. I OTTAWA, 22 (U.P.) - Com o

M:m�ros e funcionários do� ': M�i�tério afundamento' do destroir '.'Otava"
PublIco concorrerão na medida das 'suas I

'

_ - '

,'possibilIdades e 'aceita,rão contribuições es�ao desaoarecidos se�s 112
,ém homenagem ao Ministério Público oú tripulantes, que s_e acredita te­
:a EpitáFiO Pessoa. A1�' coÍttrIbu·ições po- nharnvsido mortos. Entre os' de­

d�rã� ser ende:�çadas ao dr. Díonísío saparecidos estão o eornandante
SilVleITa, sec,re�arlO da �r9CUT�à?:ia Ge- dó, tresffo'ier 4,oficiais 'e 107Tal da República. .Cordíal. saudação. Ga- " '; _;",'
br1el de RezC'mfe Passos, procurador �e- m-annnelrps.,

. '

'ral da Repúbltca", r'ol' ,:••_••-_._ _- __•

Idêntico" telegrama reoel4.eu o sr. dr. AS -assoctações de classe
"-'asco Henrique. q'AVilâ, procltt1�dQr sec- podem publicar gratuitamente
tLili>mi.l da Rrepub:lica, tt.e.:l:.e mstado. .t!eus avisos neste [ornai. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianopolis, J942'

"Exmo. sr, dr. Antonio Moniz de Aragão-Um dever imo
perioso impele-me a vir ageádecer-vos, por intermé lia das colu-

•
nas deste

.. mat�tinol' e deixa.r-vos aqui os protestos _mais veemen-
� DR. tIEITOR FER'�A�I

NATAL, 23 (AN)-O ministro Apolonio Sales; que che ,

tes de minha inde evel gratidão pelos esforços incansaveis, desvê- I -

gou, ontem. a esta capital" recebeu' os jornalistas para .urna en ,

los e cuidados com que ho�vesteis durante a enfermidade de mi- j A data de hoje assi na I? o a"

trevista coletiva. Interrogado sobre os motivos dessa viajem disse nha esposa. • '

, . .._. , niversario natalicio
'

do noss<l
-="Estou atualmente viajando pelo norte, de acêrdo com

, , S0-r!!lepte_ca-' �:ccelsa; capacldad� de Clr�rglaf) � clinico q�e I presado conterraneo sr, dr. Hei-
ordens 'expressas recebidas do presidente da República e 'essa via- SOlS� e que em cu I"to""eilpa ço. de .tempo J>oude ver �lnha cO_Cllpa.- tor Ferrari, competente e ngenheí­
iem tem 'por rim a coordenação completa de .tod os os planos de nhel�a completamente restabelecida, apos delicada intervenção ci ,I ro - do DOr.';1ínío (fa União.
tomento quer federais, estaduais ou .municipais. Essa coordenação rurgica,

'

. I
estou promovendo através de um contacto com os interventores

'

Mais uma vez viest-Is demonstrar .0 elevado g, âo de vos i
federais. Outra razão da minha viajem é o desejo de inteirar-me sa capacidade e de seutimentos altruisricos que t i.t i h 'mi,_tII a r

das necessidade de abastecimento dá -regjão em face do atual es- nobre e distmta classe médica, de que' t aze is f" r r e , I T:'az anos hoje o sr Nicome­
'forço de guerra e das dificuldades decorrentes do conflito", Refe- Aceitai pois os meus sinceros a�u',du;j -r-,er to s e ê'::;d;�ai y sio Dutra, Iinotipist:l' da lm­
rindo-se á presença de técnicos amer icancs na, comitiva. disse o na gratidão imorredoura e HeI. Dj) amig.. e â .mi li L,{ (,,) vv ,;I le-

prensa Oficiai.
ministro da Agricultura: "Como sabem, o· govêrno firmou há miro José Areas"..

'

:pouco tempo um acordo com os Estados Unidos da América do
�___ __ _

Ftorianopolis, 9 de seteu b ro de 1942
Norte promovido pelo ST. Nelson Rockefeller e varres técnicos
americancs dos quais três me acompanham, Um deles, Jonathan
Gar.ts ficará no Brasil. "razendo parte da comissão presidida por
Oscar EspinoJa Guedes para a execução de um grande plano de
-fomento' á produção brasileira. Não haverá nada suntuoso nem O diretor e docentes do Grupo' Escolar Arquidiocesano
nada foi projetado para fins muito remotos, pois não devemos es-' "São José", desta capital, vêm por este meio, tornar público o

quecer que o atual esforço �a�ional é um �storço de .guerra. Há, I seu reconhecimento aos senho:es comercia.?�es que os �ux�lia�am�
portanto, uma pre_ecupaçao urnca: o aproveitamedto ue tudo de

I
a aprontar os alunos do relendo educandário para a prrmeira cc- Foi promovido a 3" sargento

bom e de util no lamento da riquesa". 1nterrogado sobre se as I munhãc, ofertando belas e inúmeras prendas, calçados e fazendas; o cabo do 14 B. C. sr. Joaquim
cooperativas iam colaborar intimamente na excução do plano, in-I assim como lt todos os que, generosamente, .enviararn gêneros, dô

' Teixeira.
formou: "Quanto ao cooperativismo tenho um vasto plano pelo ces, balas, bolachinhas, etc, CO'll que, após a misssa, toram deli-

-------__,..-----

qual irei aplicar a ação das cooperativas no fomento da produ- I ciados os néo-comungantes. 'Noticiário' Nac_iol1a-1ção",
'

A' todos, com sinceridade, reiteram a sua gratidão. _

lENTlRlE-VnSTA
coletiva" do ministro

.Apolonio Sales'

o lici isl' ri
um ii i-o ar

VENDE-SE

Sacaria de Algodão 'e Aniagem
, Sacos novos- 'de' algodão n. 100: 98 cm.xôõcm .

« « »aniagem próprio para batatas
98 cm.x95 em

« usados de aniagem 98 cmx65 cm

«. algodão proprios para assucar, ta­
rinha 'e cereais

. Consultem nossos preços que variam> conforme
a .qaantidade '�'fsitem nesses steks-

Alberto _< feft Cia. Ltda.
,

.

��. .

Caixa Posta" 16 - Florianopolis

I «

--

VEN:-JE·..SE

(O,fR-E GRANDE 2 PORTAS
M�\HC(\ "·HIUINélSDINI"
MOD!:LO N°. 18 fABRICAÇÃO 1938

)

:1 gavetas. -, rÍlrm {Brio de
(�have§ e @e�red4)

ferro,

ESPAÇO INTERNO: 100 cm, x 43 cm.

PREÇ,Ç): 7:000$000
OiFiEHTAS: CAIXA POSTAL 1&

FLORiAf'JOPOLIS

I TO

cio
ii

ai
a

NOSSAVIDA/:�

JOAQUIM LUCia OE SOUSA

A data de hoje marca o' ant­

ver�ario nata licio do .nosso es­
timado conterraneo sr, Joaquim
Lucio de Sousa, competente eh e­
fe das oficinas da Imprensá

I Oficial.
.r

ORLANDO FERNANDES-

Assinala a data de hoje o a­

niversario natalicio do' nosse
ilustre conterrarieo sr. Or lan d e
Fernandes, competente conta­
dor do Banco Nacional do Ce-

II mercio.
Cavalheiro distintissimo, lar-.

gamente relacionado, encontra-r
rã' decerto no dia de hoje, um
novo testemunho do alto aprê-

'

ço em que é tido, pelas inume­
ras homenagens .que.irâ receber,
ás quais A GAZETA se asso­
da prazeirosamente. \

-,

r'
REINALDO DE BRITO

Assinala a data de hoje _

transcurso do aniversario nata­
llcio do' nosso presado amigCJ
sr. Reinaldo de Brito, 2°, Ta­
belião de Notas a Oficial Priva­
tivo de Protestos e do Registro
Geral de (movei . desta capital.
Inteligente, afavel e 'culto, s.

s. conqutstou com suas quali­
dades de carater e coração, um

vasto circulo de amigos. que ho­
je terão ensejo de mostrar, em

homenagem sincera, o gráu de
estima e admiração que O ani­
versariante lhes merece.':

,

NICOMESIO Dl,!TRA

FAZEM ANOS HOJE '

a .exma. sra. d., Líege Gen-'
.din Macedo, esposo do sr. Ges- },
sy Macedo, farmaceutico resi-
dente em Cruzeiro.

-

á

,."
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'��-��Do,mi:ngo, n�o�"'estadio da F. C. .e., defrontar-ee-ãevas valorosas
e- homogeneas equipes do AVAl F. C�

pr�sseguimento ao Campeona'to :.1
__� ��#��__._r . �� �

decisão dos campeonatos carioca e pauli"ti,
� . .���.

já eem ent mães os titulos ,de ��D1peoç,�:·.
._---_

---._-� -___,.... -- .�-- --

.;

-

r.; • -!'�

P"j ent no-
�Se 0- Botafogo concordar com a

:r • -

do contratorescrsae

______ o

A
e ,F�a�engo

--����----�--------..--..--�--

�, I

orinaopoH$

e HERCILIO LUZ F. C., em
Estadual de Futebo]

\ RIO, 23 ---:- Por. uma colrrcldetrcla .Iacllmeute expllcavel,
-deeidlrarn-se praticamente, na tarde de dornlngo ultime, os cam­

peonatos carioca e' paulista, com duas partidas. que alvoroçaram
os amantes dos esportes, nas, duas grandes metropoless .

Desta vez, entretanto, surpreendentemente, coube aos pau­
listas a nota sensacional e ao mesmo tempo lamentavel, dali.

grandes irregularidades dJseip-HJ!Jares.
.

O PAL.MEIRAS (ex Pâíestra), com a vitoria sobre o S.
.

PAULO, 'garantiu-se o-título-de campeão paulista de 1942, colo­
cando-se 4 pontos acima cio seu adversartó .e 5 acima do eterne
rival que .é o CORINTIANS com (lJiUe ainda terá que jogar. Des­
ta forma, mesmo sendoiderrotãd'o.. o atual' PALMEII?AS chegará
ao final laureado com o titulo; sendo que, se não mais perder.

. fecharà, invicto, o certame: _

Resta saber, entretanto, se a' F'edJeração Paulista, aprova­
rá o jogo S. PAULO X PA:"M.EIRA� uraa vez que, íqrçoaarnen­
te, entrará um protesto do clube- de Leenidas com a validade d�

jogo.

RIO. 23 - Antecipa-se os proposltos de Adernar Pimenta. manifestadcs no sentido de
;afastar- se da direção

.

técnica do BOTAFOGO.
A sequencia de alguns casos ele ordem interna surge como motivo para Pimenta plei-

rtear a rescisão do seu contrato recentemente reformado.
' ',,'

, Entender-se á eolO o preside�te Trindade
Hoje á tarde, Adernar Pimenta procurará' O presidente Eduardo Trindade afim de ex­

i planar as- razões que o levam a tomar a atitude acima esclarecida.
Necessario se terna assinalar que não. existe incornpatíbllldade alguma entre 6 técnico

'·e os dirigentes alvi-negros. os quais o prestigiam sempre nos momentos decislvos. E o resulta­
-do. dessa asslstencia dos diretsres do BUTAFOGO ao preparador da equipe se refletiu e se a­
·-eentuou ainda mais, na tarde de domingo, quando em Alvaro Chaves, o onze alvi-negro, sem o

concurso de Caleira e com uma zaga improvisada á ultima hora-cumpriu otirna pertorrnance -

através da qual ficou 'patenteado o excelente preparo fisico da turma alvi·negra e o apreciavel en-
tendlmento entre as suas linhas.

. .

No Vasco

o incidente conslstlu no seguinte: A'os vinte minutos dI)

segundo terrpo, houve um choque -entre o zagueiro Virgilio, do S.
PAULO e Og, o centro-médio do' P:ALMiE1R:NS,. Em, consequen­
cia, o juiz, sr, J1ime Rodrigues Janeiro, resolveu expulsar Virgi-
lio de campo. .,' '.

'

Foi então que su-rgiram os protestos do quadro; <.ie .SÃ,Ct
PAULO, protestos que "degeneraram quas] em eonlltto paralisan­
do-se o jogo. Mantida a expulsão, a policia prestigiou' o arbitre
e .prendeu Virgllio para soltá-lo logo após. Não se conformaram.
entretanto, com o fato os rapazes do S. PAULO que, tentaram
retirar-se de campo e como disto fossem Impedidos" permanece-'
ram no, gramado até esgotar-se o tempo regulamentar,' sem, en-:
tretànto, prossegulrem ri'o logo. Completado o tempo legal, o juiz
deu por finda a partida. com a vitoria do PAEMEIRAS, por

3". &...O0$000
3 X 1. Com- este procedimento o S. PAULO candidata-se a uma:

•u· , p.unição séria: eu uma suspensão das atividades �s.portivas. ou"

.Ao ,.

d
ainda, ambas as pena.lidades. Entretanto, a dlretoria do . tricolor

O prem,,'10, e· paulista, ao que nos Informaram, fundamenta o seu protesto em

graves erros de fato e de direito, pleiteando, pelos: meios legais.
i 'tRMI.·a .a anulação da partida .. , ,

. ,

'

.

.
•

> V"" ,;�& .

.

Nesta capital. onde o BOTAFOOO
7

e o FLUMINENSE
empataram, colocando o FLAMENGO em poslção . previlegiada.

S.. PAULO, 23 -' O PAL- para a conquista do titulo de campeão,' não deixou de haver a

MEIRAS premiou os seus cera- sua irregularidade. Caieira á ultima hora, recusou-se a figurar no, ,

quess, após o triunfo consegui- quadro 'botafogll"llSe, sob a alegação de se achar eo·ntundido. A­

do, com 'a lmportancia de ires contece que o U..:partamento Médico do. alvi-negro; tendo-o exa­

contos e seiscentos. Trata-se a- minado pela manhã. o julgara asto a tomar parte no jogo. 1st.

penas do
.

B{CHO de vitoria, deu margem a um verdadeiro panico nas �oste� botafog.uens�$
pois a gratificação pela conquis-, que até a ,UHIIH.i lura_., esp�ravam uma _prOVidencia' da dlretorla
ta do. campeonato será dlstr i- do clube ue General ::;�ve[uno. O técnice deslocou, Ivan ,para
buida após o ccrnprornlsso com formar.a. Z Igd com D3<1i10, enqua.nto resolvia o Pfoblema. da n�
o ESPANHA.' nha média, lançando mão de Helio e desviando Santamarla pare

a asa esquerda. O recurso deu resultado e se o BOTAFOGO nã.
venceu. p ir hlt" de «. hance- ou outro qualquer motivo inde­
pendente da sua efíciencia técnica, realíseu, entretanto, uma par­

.
tida á, altura dos seus méritos.

C"m o resultado deste grande jogo, poder-se-á afirmar
que o fLAMENGO já é o campeão. Só há duas possibilidades

I de isto não acontecer. A primeira a derwta do rubro·negro em

um dos jogos que lhe faltam; antes' do FL.A-FLU (BANOU"·
ou S. CRISTOVÃO); a segunda, o caso de ser derrotado no·

FLA�FLU e, depois. na «me!ho!:,- de tres� �err ainda v�ncido pe[o.
BOTAFOOO. Para isto, entretanto, é preciso estar de muito "moi
sorte, e que, positivamente não está acontecendo com o quadro
de PirHo.

.

O, caso do BOTAFOGO' já está, por assim 'dizer, resa'!·,
vido. E' o vicr-campeão. A.não ser que o FLAMENGO seja ven�
cido no FLA-FLU. Neste caso surge·lhe uma suprema . "chance­
na disputa da MELHOR DE TRES ·com, o atual ponteira.

Tudo; como se vê, muito. remoto. muito inaceitavel, mu'i-·
to iloglco, mas como Q assunto é futebol, (udt) muito possivel ... -

Caso venha a rescindir o contrato de Pimenta e. nenhum embaraço se-apresente para
o imediato afastamento do conhecido técnico o VASCO entrará em entendirnentojíara contratã- lo.
Deve-se conludo ressaltar' que 6 gremio vascaino só se manifestará nesse sentido depois que o

eOTAFOGO se prenunciar favoravelmente as pretensões de 'Pimenta,

s, PAULO, :23 -:-
.

Continua despertando aj.at�nção geral
,-dos depoetistas aandeirantés o désfecho üresperado 'que se veri­
Hicou, domingo, no sensacional -classtco- entre o S. PAULO e

"o PALMEIRAS. o cotejo conslderauo decisivo para apontar o

-carnpeão da temporada decepcionou inteiramente devido aos la-
-mentavels fatos que ocorreram na segunda fase do prélio, culrni-
nando com a decisão do S. PAULO de não continuar a luta de­

spoís de decorridos vinte e um minutes da .etapa fioal. Alegou o
- tricolor bandeirante não se conformar com a marcação do arbl-
-tro Jaime Janeiro ao decretar à expulsão do zagueiro Virgilio, que
- atingira o centro médio C>g.

Causou desfavorável impressão, de ugt modo geral, a a­

-tltude do S. ·PAULO. Constderou-se a sua decisão como ludibrio
:30 publico, e desrespeito ao adversário, e ás altas autoridades
presentes ao estadio do PACAEMBU'. Como se sabe, o tricolor
,;pretendeu deixar o campo. mas sendo dmpedldo pelas autorlda­
·des polkiais, continuou no gramado. sem intervir ne jogo. A­
�chavam--se presente á peleja o general ,Mauricio Cardoso, co'man­
,{jante da Segunda Região Militar, o. secretario da Educação e

0'1'..coronel João Alberto.
.

'

.

. Ao que se sabe, de acordo com os estatutos da Federa-·
I

.ção Paulista de .Futebol. b S. PAULO será suspenso por 30 dias 11-em suas atividades esportivas. A entidade aplicará .penalida.de I-considerando tambem a grav!daqe da falta cometida.
. Com a vitoria doming,o conquistada, o PALMEIRAS fi-

'cou 4 pôntos na frente do ,segundo colocado estando c{ssim com
��----�-----�

:0 titulo de campeão assegurado; em_bora tenha de jogár dom:lI1go
;proximo com o CORINTIANS.

·Solidariedade da. ruz er elha
Associação Cristã

ao Ministro da Guerra
Argentina I

'- I RIO, 23,'(AN) - Respondendo ao oficio do general Pre-
RIO,' 23 (AN) - A

.

Associ'l- sidente da Cruz Vermelha Brasileira, colocando á inteira disposi­
ção Cristã dos Moços, de Bue· ção do' Minis��o ,da Guer,ra diversos serviços dessa i03tituição, o,
nos Aires, endereçou um oficio general Gaspar Dutra agradeceu o ofereCimento, afirmando qu� a
á sua congrQere nesta capital, Cruz VermelJla Brasi!eita, dispondo do pessoal téc.nico o material

LASS. RAUL LI;ITE S"A., • RIO oferecendo os seus prestimos no espe�iali,adQ(�onstit4e u�a ótima reserva l2ara as forças :arma:'"
.

..,

' ",. €aso que esta Assçciação venha a das, e· que tudo será- aproveitado, si llecessario, na I;aso de mq ...

':SRS. Fazêndeiros:... Todos os PIOcJutos vderinarios ,RAUL LEITE encontr�m- tomar pa.rte na tarefa do auxilio hiljsaçao.
'

. -se â venda nas boas farmadas e Cã�lS de fcrragms tm tcido o Estado e moral e intelectual aos prisione'i­
'o� IsttqUIS são novos pois seu fornêcilíftnle l filió diretamente �I) 1)e-'1 fOS de, guerra, prometendo�lhe
'pIlSitO Raul Ltite â Rua J�fonjmo Coelho" A .�UJ ��po.Jf$"..· toda a colabor,ação •

SUSPENS,ÃO
DIAS!

"
�

�.

POR·30
, \

= R URelHa COnTRR,
= PD?EUIDOEDTERITE
-.-._ DOS

.

� .
� "'.

Mario Havere
e

Senhora
@omunicam aos Beus paren­
tes e pessoas' de fluas re­

lações o nascimento de sua

primogenita
NEULSA'

Florianopolls, 22-'-9--1942.

Curso ,de

Preparà§ão
do ,Estado

aior
AIS'U A A

,
-

RE'SERVISTAS
DE

I

RIO, 23 �AN) - ° Ministro RIO,.23 (AN) - Mais uma turma,de reservistas de ter-
da Guerra fix'lU em sessenta

. o· ceira categoria, será fornecida pela primeira Circunscrição de Re-'
numero de matricula ao Curso crutamento, no proximo sabado. seode dec1árados reservistas, nes,.,
de Preparação na Escola do Es- sa ocasião. todos os membros do Tribunal de Contas,' inclusive Q.

tado Maior, no proximo ano. sr. José Americo de Almeida, ex ministro da Viação.

TOME VITA..MATtE
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Legislação
DECRETO·LEI iN: 4.693 - DE 16 DE BETEMBR(!) DE 1942

Suspende a vil:ência de artigos do !Estatuto dos Funcion;irios Pü- -

RIO, .22 (A.N.) - Afim de blíoos Civis da União e dá outras providências.
Constituiu uma nota chie a FESTAI DA CHAMPAGNE, ultimar os trabalhos de aprova- o Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 18G'

·1 . CI b 6 d J
.'

d di trit d J' -

P A" cão dos Estatutos da Legião. da Constituição, .decr.eta:
,_no.., c. _

u e,
.

.

� <lnelro:t, o,. s ri o e o_ao essoa, para. a a' '"
Art:' 10 _ Fica suspensa, enquanto durar o estado de guerra, a que se refere..

'quisição de uma Bandeira Nacional a" ser oferecida' ao 14 B. C., Brasileira de Assistencia e assen-
o decreto n. 10.358. de 31 de agosto de 19�2, a vigência dos seguíntes artigos do,

ali .aquartelado. Com uma asslstencía seleta, tendo a presença tar as bases para coordenar os EstJatuto dos Funcionários Públicos Civis da União (decreto-leí n. 1.713, de 28 ..

d�' �_ Pedro' Mayvorne, prefeito municipal .de São José e exma. serviços da mulher em tempo de outubro de 1939):
,. .

;a�' 'dr. Edison Swaín, Delegado Regional de Policia de guerra, em todo o território. Art. 80, § 2°;
da C�:pital, oficiais do Exército, médicos, professores, realizou- nacional. realizou-se na séde da Art. 113;

, ';li: Art. 145;,se J!<}��ta, num ambiente de alegria .e patriotismo que deixou a Associação Comercial uma reu- Art. 147;melbo,'- das impressões.
.

.
. niãe, presidida pela senhora d. Art. 151, alínea ViII;..

. / .. A's 11' horas foi servida a champagne. Usou da palavra Darcy Vargas,' com- a presença, Art. 180 e parágrafo único';
a professora d. Eulina A. G. Marcelino que começou por agra- entre outras pessoas, do Ministro

Art. 191.;
d d t d d T b h dei' I

. Art. 192;ecer a, presença.e cooperação e o os e, depots.de falar sêbre o ra al o,'que. eu esc arecr- Art. 197, alínea b; e
-e- momento que atravessâmos, convidou aos presentes a levanta .mentos sobre as organizações já Art. 246, parágrafo único.

..'

rem suas taças c pelo futuro. do Brasil qu� ha . de
.

ser .belo e existentes. Parágrafo único - O artigo 165 do referido Estatuto vigorará com a seguinte. '

. grandioso. e: peJa vitoria certa.. das armas brasüeíras» .. Em segui-. redação:
Art. 165 _ Quando 11cenci�d� para tratamento

.

de saúde, o funclonârío .

. da falou. o .sr. tte d .. M;lglte.l Santos que,', cheio de entusiasmo, receberá o vencimento 'ê-' a remuneração, caso a licença se prolongue até seis
exaltou as qualidades do nosso caboclo tecendo, um hino ao meses; excedendo este prazo, sorrerâ .o desconto de um terço, do sétimo até o

.Brasil:.·· .

"

décírno segundo mês, e de dois terços nos doze meses seguintes.
,( No decorrer da festa, num gesto de. fidalguia e patrlotís- Art. 2° - Em casos especíaís, a juizo dos chefes de servíco.. poderão ser con-

cedidas férias, até 20 dias consecutivos, a fu'n'Cionários e extranumerários contra-,mo,. a lpe�a ocupada. pelo sr. Lourival Almeida e companheiros tados e rnensaltstas, respeitados, sempre, o interesse. e a cOlwep.iência do serviço.eíereceu á comissão a quantia de 105$000. Par-âgr.aro único _ A autoridade que houver concedido as férias pOderá, a

.
.

O sr. Predollno Lehmkuhl dirigiu á comissão um oficio qualquer momento, determinar a sua mterrupcão e a volta imediata do funcioná··

1:0m p lavras epass das de t
.

s I 'B '1
.' 'rio ou extranumerár ío ao serviço.._ '

.<
• a· r. a en uSfa .mo e .amor pe. o . rasl . i,êrsisten. .

Art. 30 _ Ficam os Interventores f�de.rais nos Estados; os Prefeitos do Djs-
,

A Diretoria .co c Clube 6 de Janeiro», fazendo parte' da te que o tríto Federal e Municípios e os Oovernadores 120S 'l\erritórios, autorizados a ado-.

comissão; organfzadora da referida festa, foi cerne sempre incan- atormenta? tar, nas respectivas jurisdições, medidas idênticas às constantes deste decreto-leí ,

savel e pjõdíga em gentilezas.
.

Art. 40 _ Esta lei entra em vigor na data de sua publíeação, revogadas as-.

Parabens ao presidente sr" Alípio Castro. disposições em contrário.

Ave para a sua. Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1942, 1210 da Independência e 54° da Repú-
, . comissão promotora dessa testa expressa o seu pro- tacn solução: blica.fundo .agradecímento á firma Carlos Hoepcke S. Â., Vitor Busch,

representante da Cia. Brahma; dr. Aderbal R. da Silva, .Dlonlsic PEITORAL DE
Damtaní, Estefano N, Savas e José Brauspergerv- representante da ANACAHUITA
Cervejaria Gatarinense, pela valiosa cooper-ação' prestada.

A renda Jiqulda dessa festa alcançou a irnportancía de I .---...........01�657$400.
,__ _ ..

:

Fesla da Champagne :Legião Brasileira de
Assisteneia Federal

I

II

GETúLIO VARGAS
Alexandre lUarcondes Filho
A. ,de Sousa Costa

Eurico G. Dutra

Henrique A. GuHhem

João de Mendonça Lima

Oswaldo Aranha

Apolonio Sales

Gustavo Capanema
J. P. Salgado Filho

.������������@e�.���

EST

Ginásio' Catarinense

1
II

Pede se a pessoa que encon­

trou na festa realisada domingo
último, nos salões do DEMO:

�1I_Ga�_eilGl81!Ifije®•••aC8HMel!d5§@���e*� CRATA CLUDé., um anel de Decreto de 10 d-e setembro de 1912 Tesouro do Estado, para 0 qual"
b

.

dto INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE. fora nomeado por Portaria de 3():forma t:, f;1. o () .se q U.I O e en re
Conceder exoneração:' de agosto de 1929, do Secretário da

f�r II H V, nest redação; que A Reynaldo Heinen, Juiz de Paz Fazenda, Viação, Obras Públicas e

Fr� ::::':Jt;>i·�?'rla, I do distrito de Itapiranga, do muni- Agricultura .

.",' .....��N""'aw;';IQ."'M�ltJ.r.. ·�...��":J...w::�T���·n�vy.. I cípio 'e C0111arCa de Xapecó.
.

(Reproduzido por ter saido � C,OUl
Em regosijo a data natalicia do revmo. pe. diretor Alví- rY<;,;'L·V1"l,T,. i\ {"li AVVS ""OUSA!, (Heproduzido por ter saido com incorreção).,

.

�u iUI 'iii �.lI..â._t-s. t.. .� lllcorreçoes).· Decretos de 19 de set-embro de 194ZB . Braun S J, realisou-se do dia 21, uma pequena manifestação .._

I
E

ENFEltlllEIRA OBSTÉTRICA'
.

Decreto de 11 d. e setembro de 1942 O INTERVENTOR FEDERAL RESOLV ,

ao digno aniversariante promovida pelos alunos do dito .estabe-
,

.

.

.

o INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE Conceder exoneração:
lecimento..

.

. (Pal't�a), . Expêdir o 'presente. decreto:
.

A !�ão Batis�a Teixeira, Esc.riv�o,.·
. A's 8 'heras da manhã, foi � rezada missa, ..

em ação de DIplomada pe�a lI'I�termdade De acordo com o art. 19;-§ 2°, do vitalício, do Jl�lZ?cde Paz do, d,ls�nto
.Dr::ças pelas bençãos de. Deus' e pelo e' terno descanço dos nos-

de Flor1anõpo!Js decreto-lei n. 663, de 14 de

iU-,
de Santo Ant�m?, 40 n;UlllCIPlO e

l:> U •
_ COlp. longa p'l'ática do serviço lho de 1942:

.

comarca: de F lon�nopolls . .

:SOS compatriotas' tão barbaramente assassinados ás costas da OQ$tétr;co A Em.esto Ballstaedt Júnior, qüe I
Nomear:

.

'

B.aía. Assistiram·na todos 'os alunos bem corno, os convidados.

I
Atende chamados a qualquel'

exerce efetivamen'e O car"o da

I
. De acordo com o art. 169, do de-

Terminada esla! tod
..

· os os àlunos fl�únjram',se no .amplo
hora c.ia.sse � da carrei��, 'extI.·nta,"'d.e Po· cret�-lei. n. 431, de 19de março

Praça da Bandeira, 53 - sob. hCla FIscal, constante do Quadro _

de hr40 .

. .i�!��o,. em formatura' militar á Bandeira Nacional, estando pr?-
.

(Antigo Largo 13 de Maio) único do Estado, cargo este ante-I Pe�ro �S<?ares de 91�velra, conta-oSéfttes OS éxitloS. inspetores federais do Ginásio, o corpo docen riormente denominado Guarda dOI dor dos, ,IU�ZOS, de _DIreIto da con.lar-·
�", revmo•.pe. provinciál Walter Hoffer S. J. e convidadoos. De ��Il!l:\�®>�� ca de I'lonanopohs, para. ,e�elc<:r1.,

li tambem o cargo de DeposItano Pu-,inicio foi cantado entusiasticamente pelos presentes o HIno Na-

·S.
.

to' g..... '. er
blico do's Juizos de Direito da refe-

clonaI. Em seguida,. discursaram dois .aluno�· representando. o
-' IS rida comarca:

C. Pré·Jurídico e C. Fundamental. Em nome do Corpo Dócente � Decretosde 21 de setembro de 1942'

falou o prof. José Warken.· Em breves improvisos, os ses. lns- o �::�y:�TOR �EDERAL RESOLVE

petores Federais, manifestaramva sua, imensa alegria pela! grd�dnde I r....1,' De acordo com '01 art, 527229, lite��nata que comemorava o ginásio, Foram todos muitos ap au I os l III, do decreto- ei n, , ce .::�'
.

h d t d t l.

I de outúbro de 1941:
.

Por último falou o omenagea o, ex ernan o aos pres-en e a
Euclides Batista da Silva, do car-sna gt:atidão por essa manifestação. Expressou ,ainda, que (' seu· NEW YORR, Setembro (Intel'aliado) COQ80Glote uma I go' extínto, quando vagar, de Escri-intuitQ; desde .Que foi indicado diretor, foi e será,' dür a mais irradiação da emissora de Tóquio, o� japones€s revisariim ou I vão, padrão D (Tesour<� �o Estado),íntegra edueação aos 'alllnos qu'e nessa escola, procurassem' 0 pretem,<em revisar as regras de guerra incorporadas em documen- I constante

do Quadro Umco do .Es�.\ �.

- " tado,!Saber. E prometeu que faria rudo o .qu.e estivesse ao seu alcan-. tos tais como a Declaração de Londres, a CO�ivençao, de HaIa el Conceder dispensa:,ce para realizar condignamenta a espinhosa' missão.. TerminQu, a Convenção de' Genebra.
.

A Aldo Schlecler Martello da fun-'Concitando á todos os alunos a cumprir os seus deveres de Em vista de terem os americanos e os ingleses diz 8 ção de primeiro súplenie do Delegil--
'-estudantes, porque ·em 'dias futuros ,a' Pátria necessitará deles Rádio de Tóquio _ começando "uma guerra extrema baseada do, de Polícia do municíp�o de Ca-

;Pdl<l a salvaguarda doS, :interesses nacionais.... I sobre a retaliação e o ódio", e interpretado 8 lei internacional nOlllt�!ignar:Suas últimas palavr�&' foram. abafadas por uma de guerí8 ".de u_ma maneira �1Ulto 0PortuD!sta". os japoneses 1 "NicoI_an Fem�nde.s, pará exérce�
.ralorosa ,salva de. pálmas. acharam necessáIio estabelecer novas regras ae guerra.

\
a 'iunç�o de pn��lrO suplen��, �()Encerrando a manifestação foI: cantado o Hino da Ban-

.

Até o momento, declara o ProL Shihetaro Enomoto, da Delce��tO� ld� PollcIa do mUlllClplO
.

E
"

f
.

id d t." •

t . A

.

" .' L. " de ullOlll }uS.dcua. m prossegUImento aS estlv a eEl, C?niOrme prevlamen e Academia Naval japonesa, os Olpões tem observado estlltamen�e Denetos di 22 de setembro de 1942--anunciado, deu·se a realização de inumeros jogos despor.tivo5.e I todos os principios de humanidade e todos os preceitos .da lei II o INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE.
muitos.' divertimentos entre as diversas ligas de esportes. dú intemsciõnsL Agora que os americanos e os inglese8 desrespeita- I Co�ceder li(le�ça:, ,t t A,· t d

.

t to promov'eu tambem d'lver'sa . ..

d
.

.

d
' , d 't d A Jullano LucchJ PrefeIto Mum-'eX erna O. ar e, o· ln ·erna ,', ram carla pnnclpIo. e humamda e e VIOlarem ce a precel o a

J •

1 d P 11
'

'(6)
.

d f t t
. .

d ' '.
�

',.

b b
.' I clpa e a loça, por seIS me-Jogos, to OS ar amen.e pr�mlôao$ para os vence o:es. .

.

lei- internacional, os j[;l�oneses nã.o maIS se cOl1sld,eram so a o

ri-'l ses, _Foi deveras, um dia como pouc�s par,a este· estabel_:cl- gação moral de observa-las ---: dIZ o profess(r . Conceder.e.xoneraç�lO.:mento, que será rememorado com a mais grata das' recordaçoes. l Ignoramos que _ revisões da lei internacional o ProL ,A Alber�o �npp�, 9flclal de Jus­
Aproveitando .o enseJo, apresento ao revmo. pe•.diretor os meus Enomoto e seus coleg�s trazem em mente.· Provavelmente são tllçacd� J�l�zd<? de Dlrelto da comarca

.

b I d' t t
. -

.

d
c e O"lCOI la.smceros para ens, pe a a a ranscorrftia.

as mesmas que iá o Alto Comando japonês havia aconselha O. A Guerino Olívio Zilisto, Escrivão'

H.' M. P. 1) As hostilidades deviam começar semp�e sem aqver. de Paz, vitaiício, da Escrivania d()·
tência sem'um ulti.m::lto sem uma declaração de guerra ou antes

I
'tl�s�ritb de

Ab.don ,Batista,
do muni-.

:

\.
.

.

d 'd' -..I ,') '.' . ClDlO e comarca oe CalTIpOS Novos ..

.

e u·ma ec,ar!:!çao ·

...e guerra.'
.

-

Nomear:

.' N,O.. V.A ENTE' .

2) Na guerra, nenhuma discriminação devia ser feita .o 2° tenente Euclides Simões deIII entre CIViS e combatentes, ou entre cidades abertaíl e áreas forti-j Almeida para exercer, em comissão,
.um ex�ele:nfe Dlulu�ro. .da ficadas

'

- lO cargo de Prefeito Municipal de

3)
.

A guerra quimica e bacteriolooo-ica deve ser feita sem'l Palhoça, enquant? du:ar o illlJ)edi-
., mento do respectIvo tItular. -

pre que
�

nescessária ou conveniente. .

. Luiz' Campelli,' João Damiani,
4) ,os prillioneiros ne guerra devem ser tratádos como Aristeu Ávila, Torquato Tasso, Do­

criminosos. é reduzidos a m de pela fome, ou pel.as baionetas.. .

i1iingos Rocha, Antônio de Brida e-

t d Justiníano Gonçalves Escaravaco,5) Os civis em' ter< itorio devem ser espoliados vio a
.

os respectivamente, Presidente, Vice- .

. ou assassinados. :

,., presidel1te, Tesoureiro; Secretário,
,

-

Pouco depois, o Presidente dos Estados Unidos fez: a e Suplentes da. Comissão kdmi­

se'guinte admoestação a rc:;speito da deshumana guerra que os nistrativa do Hospital de Caridade-
. da cidade de Urussanga.japqnese'! levam a csbó na China:

"Este governo €s�á recebendo Boticias fidedignas reieren- -_ ....... _ .. .., ..�----_�. •. �.�__._.

�
tes. ao uso" pelas torças armadas niponicas, em várias localidades' CaSa-Preoisa�sfil de uma
.' ..

pAga,se até 160$.' .

.'.,'
da China, de gases venenosos.

Al"
• ,.- . i Eu desejo tornar iniludivelmente claro qU!e-!' si o Japão � ug!l�l g\lnH��ido. ..

.

persiste �essa deshamana fOF.ma de guerra contra /8' China, ou Ioformaçõe", .por 0I?s.equio,. nes­
contrá q1,lslquer outra ·das NaçÕes Uuidas, semelhante ação eonsi· ta,. redaçãô"p&ra:.DM;S.' .

.'

U'd
....----- .. ---.'..--.."""...:-------derada por· este Governo cGmo si tosse contra os Estados . OI os Aluga·se I�m otimo 'quar-e a retaliação, em cop..sequência serà uma. medida qúe adotaremos to a. rua João P-into sobio,completamellte•..

. Estamos ·dispostoª-.E:l dar uma completa retribuição. Sopr� c;om j�rieras de frente _,.

o. Japã9 recairá. a. te8pon�bílidade;" Tralar na,
.

Casa üposiçio.

Anunciem na PRC--4 ,Radio Clube
de 'Blumeilau�1330 kilociclos.

Torne·se BOJE M'�Slt.lO
'assiliant:e ';dó·. � pt)pula'r

. '.I :màgazine' �ôl.riogra,.....
d.eDSê...Iido.m·a�ões,' eODl

'.;�

Japy
. -

FlorionopoliM.

lc,'

.Fernandes
.".
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iFloFjanQPolisAGazea

lJ)r. AderbalR.
da Silva>1 Casa de

. �

ternidade

w .'. I

S-aúde'�e Ma-
s. Se:ba5til.

Cllul.. Medieo·Clrorgtea do

DR., AURE,LIO AOTQLO
Pt>SSANTE E MODERNA INSTALAÇÃO DE

RAIOS' X
200.M.A. 89K.V. ultimo modelo da West:inghouse X.Ray de

I Nova York, para alto diagnostico.
'

iI
.

• Ij; Diagnostico precoce da 'Tuber-c:ulose Pu,lrttonar, ulceras do este- '" ',',i inago e duodeno, eareínema gastrlco, molestlarr da vescleula bI·
Dar e das vias urinarias. 'lj,Âpll�a'"o·Plleamõ-TôraJ: Artificial, com ,Imediato controle radio- '

l.gtGo, .,ara o 'tíIa,t3mento da Tuberculose pullnonar.

:ADVOGADO
..

,R. Felipe Sclunidt IH - �••
, UlIl. : ,,..:.),

, ' lsob a direção ettnlee d. médico
.

Dr ,DJalrne Moellrnann
Construção moderna e ee·nfortavel, situada em aprazível

::� chácara eom esplendida vista pS1'8 0 lIlar. Excelente local
para cura de repeuze; água fria e quente.

AplJrelhamento completo é' lIIoderu1S11imo para tratamento
médico, cirullfieo ,YII�c.f6gíoo.

RAI6S X -ULTRAVI�LElTA-I�FRAVERMERUIO
Ondas Ouftas-Efetdcl«latte m,ê�ica.
EXAMES b.OSGO'PICOS

�'(

"i;
Laboratórios para. 08 eoca.,es ft .rU'Cidaçi. de flÍegnósticos.
Apartamentos de luxe 08'. ]j••heiro 40$800 tliârio
Apartamentos de la clslle �$"(}O »

Quartos de 2a ,tirasse 15$tOO ,.

Salas reservadss lt$t)oe »

Acompauhant9s, !êm r.i§iu S$U. ,

Seçã'C!> ele Ma>ter,oialade
: Partos ..fJf»W permanetrela •• l' &8 •• Atada••• te de la.

,@1&1I18, illelasivQ tala a••fJf.9i�" e•• par-
teira da 'eUeat:e 3"$006
€0W pltrtellla .ta €,...a de Sa1Í:h

.

,
3�'ttO

Para estadíes preJ.ogaêl•• !t:e�••• eê)lIlhi.lt..J.
.'

,

f) •.s••t, pt.. t�r .Uiee'partieular.
Largo S. 5ebastf�(9-'Pforia'A ...'.Hs,..;-Teref. 1.15S

.........................;.
,

..

Dr. RemicYio 1-
CLINlCA - MÊD�A I
Molestia. internas, de : .

Senhora. e ·Criança. em 'IGera'l ':
CONS(JL10JUO: ! '

,

:. RU$ Fel_ipe Scb�iêtt---.Edifj.. ii
i 'cio Amelia: Neto.;_EoD� 1,592 I
r 9 á. 12 ti 14 ás 17 hora••

RESIDENeIA:
Av. Hetcilio Luz, 186
-Phone: 13'�2-

Atenda a chamados

,,>O,

, \O.aIO:�, Rua 'D�oi:Íor:o••Ediflc1o Amelta Neto..·das 9. As .

e du 1. 68 17 horâs·.o Telefone 1475·· Telefóne resl·
450.

.

�. I ;'

& Ga,frnesto Riggenbach Ltda.
........................a

EXPORTAÇÃO DE COUROS CRU'S.
.

aA1E', CERA, MEL DE ABELHA. FARINHA,
"

TAPIOCA Dr. T�ixeira de­
freitas 'Caixa Postal 112

. Rua- Conselheiro MafraN. 35
TePefone 1626,

, 1"e'egramas: "Rlggenbach" I Advogado
:II' -u1l!lllÍlll1lJililill1llBll IfIII8I ...

:- :1'
"

E' ·t�,·. • Rua Deodoro, 26
- scn Qr�Q� ANOPOLIS

11" .

. II iVENDÉ:�It:or p<�co bar.lIs·
".1;,' C' ,O'· L O C A-S E rodado de ',simo. uma maquina de escrever

,

h h tusadá, marca -«Smith». Ver e

i
" O rrac a .

AI' d C a.

l em carros de cavalo
" ratar na rua varo e arva-

, lho, ed. Alice, sala 2 (ao ladoI

Vulcanizadora LE ON,ETTI da da \fig. Noturna).
:RUA FRANCISCO TOLENTINO 12A-FLORIANOPOLIS

Florianopolis
Santa Catarina

Brasil

DJU. JOSEFiNA JtMc$'�ON
11'."1 e A

.. :

EXlls&asitente dO ;)e� •__�:_ ll_BI'itais :da �am·

lb&, Fundação Gaff.ré - � e S. 1lJi.ãj_ ae.� do mo
.de Janeiro. E-i:nterna do ;á'� ele 1'� 4à 1t.�ca de

lBotafogo. "

,iJ.ESP.JilGIA.LISTA,EM·Df)� .. sRlfttm.S E �A)f(lA8
'Tra�ento �oden:o doo .� _,�� !!j'êJIito�tlt'mário..da
'muJ,1.l�r.' � Dutturbros da é'êtA'!e�� - 'hatnJtle!l.to

''PositiVo na sinfecÇÔes g'��. - �_ - Ane:x:ttea

-"C�ca PelPâ41t:a eHi� r�ll!ífL -�s aIlmentares.
.,_ •. DIATE&.mA - ��.� III DFlú..

.

---

�08
CONSULTóRIO

Rua FéHpe 8cltnddt, 3D Sobrado
COllBultatl das 10 á 11 e das 14 Ó 1'1 heras

FLORIAN,ÓPOLIS
�-�����������������

VEND'E-SE�����i,�-�����ê�;;����;;����ll MOTORCICLETAMARCAC'i a. d e S-e g u r o S Ardie COM 2.1l2
_ H. P. DE

; n a
� r' a s· a, I FORÇA. A TRAT,AR COM

\ ii ,5 ,. R. V., NESTE JORNAL.
._

�liDi@a médico-oirúrgica do
. FOGO

'D SA'ULO RAMOS ACID�NTES DE TRABALHO
r. ",A

,

'.,',

ACIDENTES PE$SOAES
Ex-assistente do professor Brandia Filho Rio TRANSPORTES MARITIMOS

Especialistá em moléstias de senheras o. Partos E TERRESTDES
." ALTA CIRURGIA ABDOMINAL: �t6mago, visieula, utero, ová-

"

- IR.

:. rios, apendice, tumore!l. etc.·· CIRURGIA PLASTICA D<:> PE
Age,ntes Gerais em Santa Calarlrta" RINEO •• Hérniá� Irtdresle, va_rlcocele·- TRATAMBNTO SEM,

DOR Mó OPERAÇAO DE lIOMORUOlD� e VARIZES !"- Fraturas: lud. CeDI. e Seguros li N ��' T _Se .i\e 1
OPf'ra :�=':ai:ed:e:g;ianop6iiS Cx.-postal - 34 - Teler;. Ki\OT - Itajál

1' Praça Pereira 8 Oliveka 1'·0 Fene 1001 .'.', _Horário: Das 14 &s I' hora., d.iariamente. ESCRITORIO EM FLoqrA'<OPOLlS
\ _- -, -

1QJ&&, kG v d",,__ m IHí==='=0= Rua Felipe Schmidt. '34- -Ed. Bornh .lus�r - Sala 5 !_"e.��I!liGI!!U(ili!liWYe!l!l.�.�.SlI.IB.�lRi'IT•••IIiI.III.: l. Cia. ".UI••ça da .hãa" I Tele [��::..-_l·�a"'i"a. ,1 _e_I ...
Fundada em 1870 -- Séde: BAH�� I F I (> rOi a n o p 0, ,I S I !L1X1:M��·NÓ���iRA
Seguros T'err&stres' e Maritimos

'1 '

Gnrtft!D�•• ""'.

Dados relativos ao a_ de 1M': ==m�;:ii�;;.;;;;i5ii=ii;;=i.;;;;;=m;..=�37R_1Ji&ã8-=__t :M::-U:'�='=:. .v�,.�..�,'':o'{li;
j Capital realizado 9.000:000$000

�:!��Vn��bW�!d��","'lIrnt" 3.9��:�������: I União ercantU rasileira SIAReceita 26.358:717$97fl -I i,',
.

Ativo em 31 àe Dezembro a.,).964�965$032 MO inhO .JO ihV i Ie"Sinistros 'pagos 7.323:826$800
8ens dI}! raiz (predf.os e terrttnos) 22.35-4:000$000 Farinha de tipo único ma. ca
Diretor�_s: )H\. :rÂlIFIL.· d'illli :rl\1URlIf..;pE "".

E :0,,1 La··.ET,6A:a:VALJlO, _IFA.NlO JO&B'�lDE _

'50V�Â. •. I>R. FMNClSCQ " Dli �A'.

&LIXla DI lfOGÚEIRA
'

o r...dk) que ta.. dcpur.do
o ,psu. ii; Iru acr.ç6a I

E..pr«••d.... u'" ... ,

'.rld..
-lcaem..
UI..,..
Man.h..
D.rthr..

ÊIpIn....
·Rh.um.tta..

Isorophul..
. ."hHIIIaI

"

Estoque permànente de:
FARELO

FARELINHO
REMOIDO

TRIGUILHO

FON' E ·N· 1329 En�. Telegr.:- SILOS
.

,€alxa Postal 113

Filial ,F L O R I A ai 'O .p O L I '5

ÀgenCias e sub-ag••iall •••••• "l'l'itaria nae!OBal. �\I- I'cursa I De U ruguaí� ....1a'4.1I.a .I. avarias ..u pri••ipaiil
cidad,88 da ÃlMri-. 1hr.pa e Airi.. 'I·Agente... .Ioria..... '

,

CAMPOS LOBO & CIA.-Rua Felipe SchJnidt ri. 391G:aixa postal Jl. 19 - T�lefone I.Ga3 -.
'

.

End. TeJegr. cALLIANÇA'& .'
. Sub-Agendas em,: Lapna, Tuba••, Itajal, '1', Blumenau e Lages.

"

.

...._fJ..II -.II i _�.�.�••�.�-���������������������������������������!i

MISCE:L"
... TURUNA DA ZO.NA

NCA A
CON'TINUA Va:�DENDO 8empre mais harato

""";"ua Trajano N. 12

Distribuidora
.

des aparéfhcs R. C: A. VICTOR,,....Vend:a·de discos e valvulás:�

.... . ,

, -

�----�----��--------------�--�- ----------------------�-----.�--------�----------------------� �--------�

. ,

, ,
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Defesa Passiv-a
,

nti--Aerea
Pela primeira vez, Florianópolis assistiu, ante­

-ôntem, os exercícios de defesa passiva contra os bom­
bardeios aéreos.

.

Desde cêdo , o assunto se tornou obrigatório nas

palestras., através das instruções difundidas, salientan­
do-se os grandes cartazes e os inúmeros boletins dis­
tribuidos pela cidade. A população estava, assim, pre­
parada para portar-se á altura das exigências que uma

incq;tsão aérea inimiga poderia impôr, através de ati­
tudé:· prevenida e defensiva.

.

·'.A'� 16,30 horas, isto ê, meia hora antes da ter-

minação do expediente nas repartições públicas, tive­
ram os funcionários permissão para se recolherem ás
",tIas residências, a-fim-de, pessoalmente,· providencia­
o

rem o cumprimento das instruções recebidas.
E nada se poderá dizer, sinão que foi irrepreen­

sível o. cumprimento das mesmas instruções.
A'& 17 horas, sinos e sirenes deram' o sinal de

alarme á aproximação. da aviação inimiga. Não deixou
de haver um ou outro caso pitoresco de apreensão e

ziervosismo, diante do imprevisto que significava a si­
mulação 'de um ataque aéreo. Entretanto, a maioria

dos populares, consoante a índole de nossa gente, bem
.humorada mesmo diante do perigo, não perdeu o es-

pleno.
. �xit�,���

I�

pirita do "potin", ou da graça comunicativa, como I Os encarregados dessas zonas mantiveram-se em .

uma fórma, sem duvida, de amenizar a inquietude constante comunicação telefônica com Q comando ge­
que uma eventual e real incursão inimiga poderia' su- ral, bem como as casas de saúde, eatabelec mmtos. .

gerir, e da qual o simulacro serviria de pálida Iigu- hospitalares, usina elétrica e serviço de abastecimento
ração. dâgua, cientificando-o das ocorrências que se iam re-

Vários aviões sobrevôaram a cidade em todos os gistando.
sentidos, visando objetivos, com projéteis constituidos Logo que soôu o sinal desafogante, a cidade an-

de pequenos sacos 'de câl, tes deserta voltou a povoar se. ganhando" as ruas o

Interessante era constatar- se que diversos retar- seu movimento habitual, agora mais intenso e slegre, .

datâríos, a caminho de suas casas, em alguns pontos, sob a troca de imoressõe-,
colavam-se a03 rnuros.. portas e arvores, á aproxima- Há que se salientarem a perfeita ordem e o in-
ção do bombardeiro, como num ataque efetivo, alcan- teiro acatamento ás ordens transmit idas á população ....,

çando suas residências por etapas. .realizando-se um serviço perfeito, lisonjeiramente per.
Todos GS elementos mobilizáveis para o êxito dos teito, levando- se em conta o fáto de ser êsse o pri­

exercícios se achavam a. postos', entre êles o corpo mê- meiro fxercíci'a realizado em nossa cidade, e por essa

dica e as enfermeiras da Cruz Vermelha, secção do

ri
circunstancia ser lícito encontrarem-se contratempos e

Corpo de Bombeiros da Fôrça Polícial, os operários diticuldades , o que, felizmente, não se "registou.
da D,O.P. e da Prefeitura, etc. Do êxito pleno obtido, pois, pôde-se ainda uma

A's '17,30 horas após o "bombardeie", as sirenes' vez pôr em reiêvo o alto espírito de disciplina do nos->

e sinos 'voltaram a tuncionar, dando o sinal de perigo! so povo, que, inspirado no cumprimento de seus. ím-
.

passado. Os médicos e samaritanas da ClUZ Vermelha I peratlvos deveres patrióticos, não recusa o seu apôio -

percorreram, então, as diferentes secções e as zonas I absoluto e a sua inteira cbediencia ás ordens emana­

atacadas da cidade, a-fim-de recolherem e medicarem I das das 'autoridades, numa colaboração das mais efi-
os "feridos". i cientes e bri.hantes,

realizados obtiveramOs exercícios ante-ôntem

-------_._,-�----

'Futuros
e tt:;::

Intendentes da Aeronautica
I

Segredo em torno do raa­

riz de Carnmen ir,and� ; "
•

1';

A ESPIONAGEM
ITALIANA

RIO, ,23 (A.N.)__:___'TODOS OS.

]ORNA1S SE OCUPAM DE­
MORADAMENTE NAS DILI­
GENCIAS DA POLICIA, DE·

QUE RESULTOU A PRISÃ.O
DE vA'RIOS ELEMENTOS­
I'TALIANOS ENVOLVIDOS
NA GRANDE REDE DE ES­
PIONAGEM, CHEFIADA PE­
LO CONDE ITALIANO ED­
MUNDO ROBILANT.
TODOS OS ESPIÕES FO­

RAM PRESOS, PROSSE­
GUINDO A POLICIA NAS
SUAS DILIGENCIAS. AFIM
DE DETER TODOS OS IM-:
PLICADOS.

Diretol"..Proprietol"io d&IRO (:;AI.. I.AD��
. FBorlanopoUs, 2lt de Setembro de 1942

------------------------�------------------��

.'�

iJHOLLYWOOD, 23-Carmen Miranda acaba de subme- ,�
ter-se a uma operação plástica 'do naríz.. J

O apêridice nas�l da pc;__puJar estrê�a, que dominou. com .e rl0,:__li ��o lv:,-t;'P01;\J(l1ie I ministros Salgado Ftlho e Gas-
sua graça o povo a�ef1car:o, na.o era conslde\ado dos ma�s, bO�l' L x : i :�: ;,.. ::C rim Pc., za (\iia-,· D Irtos ... E Hollywood, que nao deixa passar nana sem a critica ir- a", )-D",<',.u'� ô"'.i'm :1:>,par _u_a_. _

.reverente, começou a comentar. Aquele nariz podia ser melhora- E"': I' (:�"; ��'lc'�'�yin 1'4� �xé � I I -- --�--------------:-------------:--:

d�, aforrnose�do, á feição das_ mais belas criaturas da cidad; _do

I
cit��;' C��if,-i���i·a··'-d; "d�CI,,��Ç;o II

�

O el1 C C'.'
A

I''cmema.:: Dal talve� a .resoluçao de Carmen de submeter-se a in- dos novos aspirantes a oficial '.

fervençao. Tud� fOI feito secretame�te. Nem mes�o os chefes Intendente da Aeronáutica. D0 I .

' �. fi I
.da _Fax foram informados da operaç?o: Carmen, Miranda s?f:eu I áto, a que estiveram presentes, I O jornalismo, em que peze o ,amedontrado. sílenclo I�Ult;Q �_ esteve �r:qç.rradª durante Vé?,n�� semanas na sua reslden-Ientre outras autõrjdâd�s, os mi dos senhores médicos, deixa muitas vezes de ser uma pro-

I,çta de Beverly Hll!s.. ..
.

tI
. nistros da Aercnautica e da fissão, para ser uma psicose.

_
Agora n;stabelecida, a fan;o�a e�trela" está se prepa-I Guerra, e que transcorreu num Como doença manifesta-se geralmente na idade . do

yando para seguir , em outubro proximo, luntame�te com AO Ban- ambiente de significativa e opor- prlmelro soneto, endereçado, por via de regra, a uma ju-
do da Lua, para Nova Yorque. onde se demorara um IDes. tuna exaltação patriótica. são os lieta que se casa antes do poeta deixar os bancos' do gi·

flagrantes fotograficcs acima que nasio. Para os que 'não conseguem rfmar ídéas, a eníer-

mostram, nesta ordem, os futu- midade aparece tambe,n com a primeira composição pa-
-

lI ros Intendentes da Aeroriautica, 'I trtótica ou com o primeiro discurso em público. Quando !
quando prestavam o Juramento o fruto dêsses tndictantes labôres ínteletuais, depoi-s que o

,II á Bandeira, e uma parte do pa- 1 professor de literatura lhe apôs o seu gráu ou os ouvintes

S Ianque -o-ficial, onde aparecem os rhe ,derain alguns aplausos, é metido na conserva dos ::1r- I
9 1

:�-::�-4:;.. i��.-:-U�·;.-�-�
.. -

1'1 ���vo�:gea5.colares ou simplesmente ati.rado ao lixo, o
.

mal I

I & _i!�i/fA� & g

I A v-acina imunizante, nêsses casos e nessas ocasiões, fiPORTO AL�G�E, 23-In�orm8� �e Uruguaíana que f�j .'

"'� .... �, 1 I· é a crítica aniquilante. ,

encontrada na -prcprie dade de Matilde Ribeiro uma ossad a f06S11, I Un�CI'Í.i.�a� II Mas, se ao contrário, os versos, a dissertação ou o

possívelmente de era terciária. I _

Jf!!
\ ,. falatório. por iniciativa dos mestres ou dos amigos. vão �.

Trata·se da queíxaàa int�ricr dum animal que se julga l.d� �� lih� í:1t'f'ld1, I. para os jornais e saem publicados, os mais a!arm"(i\n�es r
f1er um mastodonte, contendo dO'ls. dentes. molares do tamanho U� .lt7'�.., &��!.:' 'I sintômas da duença não se fazem esperar. A terapeuÍlca
duma coxa humana. Essa característica dão a cer.teza que se tra: I ASSUrvIIU O CARGO DE I adequada .a0 inicio: antes que o mal cresça, corte-se-Ihe a

ta, de fâto dum mastodonte, animal semelhante ao elefanta que
I
PREFEITO MUNICIPAL DE I cabeça ou negue·se,lhe publicidade. Porque o segundo ira-

teria vivido há 50.000 anos atrás, no mesmo Jocal. For·am ainda PALHOÇA, PARA O QUAL I balho iá aparece n.a redação com o título àe «colabora-
encontrados outr'Õs 05WS. Matilde Ribeiro ofereceu o achado ao FORA NOMEADO, EM ATO I' ção},. ,A.o terceiro, já o doente cai no estado de plumitivo.
Museu estadual. DO GOVERNO DO ESTADO, II OS diretores dos nossoS jornais, por falhos 'no dia-

Completamente praticad0s forE>m identificados ossos de ou- o BRIOSO OFICIAL DA' gnóstico, têm "rruinado o futuro d.e .mu�ta gente promis-
iras animais. i FORÇA POLICIAL TENENTE soramente talentosa para outras attvldades.

EUCLIDES SIMÕES DE AL, I Daí a necessidade de se fundar uma escola superior
MEIDA. I para os diretores de jornais. Nela, os responsáveis pe!o,s
ESSE ATO REPERCUTIU ! futuros jornalistas, fariam _uf!1 curso compl�to e adqulrI­

AGRADAVELMENTE, POIS, I riam conhecimentos espeCializados para eVitar que o mal
, SE TRATA DE UM DISTIN- I se torne epidêmico. como ameaça.

CAM'PAIUUA AC.ONAl TO OFICIAL, POSSUIDOR' A sugestão da es�oia n�o é n?ssa. E' do Ti�o Car-
. .-.. n III!'· DE INVE]AyÉL CAI='ACI- . valho. Esse renomado Jornalista,. fOI tambem atacaao pela

DADE DE TRABALHO E ES- moléstia, quando moço. Chegou mestn? á fase agud_a, fun-
DE ·AVilA-ÇA�.O ICLAR.EcIDA

INTELIGEN- dando periódicos em Orleans, em Imbtt4ba e em SaoJoa-
ti CIA.

.

quimo Salvou-se, cJntudo. E quer a
. t.al escola.

ESTA'" POIS, DE· PARA· Da nossa parte, a sermos admItidos na ,err:preza, es-
exmo. sr. dr. Interventor Federal I BENS O POVO PALHO- tamos prontos a auxiliar a iniciativa, á medida das n9S-
para a Campanha Nacional de' CENSE. sas posses, mininas, sem .dú�i�a e sem falsa modéstia ..

Como primeira contrlbulçao, queremos lembrar que a

cadeira de cirúrgia jornalística não deve, em hipótese al­

guma, ser confiada a maestria dGl professor Altino Flôres.

e 5 ii

Tome VITA- TTE

x. P.

I
'--_---"- -----

926$800 S6 ás autoridades interes ..

I sàrá� de-fato, o que s;:?bes
2:000$000 I

.

"t ...!! ,I •

·-ta \
20:070$100 i

a respel o ua. qUh�-
coJuna".-(L.D.N.)

22:�96$900 _--==- �
. _

------.��----------------------�-------------------­
�.

Foram remetidas ao

mais os seguintes donativos
Aviação:

De Paratí-quantia angl:\riada pelo sr.

Francisco M. Neves
Contribuição dos contadores da Aca­
demia f.e Comércio
Quantia anteriormente recebida

''rOTAL
. I�

�ÚA' �VITOR MEIR�lES I As anedotas e pi'adás apa·
B. 23; diáii'a"11ente das 16,

\rentemente
ingênuas sio-

ás 18 horas. grandes armas de 'desa-

�y:_....."..._=T__ti_L.....,-._O---,6_7_._:
, .f,.:;�:.:,c������t.Cf��l

I Deixou. Tananarive:
ó governador Anel
LONDRES. 22 (U.P.)-CON-

I FIRMOU-SE QUE A� TRO­
.

PAS BRITANICAS CHEGA­
RAM

-

A 60 QUILQ::METROS.
, DE TANANARIVE, CAPITAL
DE MADAGASCAR, JA"
ÁBANDONADA PELO ,GO­
VERNADOR GERAL DA,

l1;Ji;A"; ._, ,

reabrIU c consultorio.

Piano compra-se
Piano em qualquer estado de·

I. conservação. Compra-se. Paga-

I menta á vista•. Hotel Estrêla
Atende-se pelo tone 1371.

--------------_._--'"---------------

'-

DD. NEWTON D�
AVILA·

I.IVBABIA e PAPELA.RIA
. Gerencia de: EDMUNDO SILVEIRA JUNIOR·
Artigos Escolares e de Escritorio-Llvros em Branco.-�ie­
tas--;.Artigos para Presentes,-Material para Cooperativas
Escolares-Livros D�versos - Variedades·"'" ARTIGOS DE

SUPERIOR QUALIDADE .

PREÇOS EXCEPCIONALM.ENTE BAIXOS
•

BUII- doão· Pio'., P - ,Flo...i.Q�pol.J.., ..
..... �

' .. �.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




